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SERVIÇO

Femme Frame 

em Brasília

Amanhã, às 19h30, na 
Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67)
Ingressos podem 
ser adquiridos pela 
plataforma digital 
Shotgun, a partir de 
R$ 40 (meia-entrada)
Não recomendado para 
menores de 18 anos

JOÃO WAINER

Ava Rocha 
apresenta 
espetáculo Femme 
Frame na Infinu

Isabela Berrogain

Amanhã, é a vez da multiar-
tista Ava Rocha subir aos pal-
cos da Infinu Comunidade 
Criativa para um show que 
vai além da música. Junto 
com Chicão, ela traz a ver-
são voz e piano da apre-
sentação Femme Frame, 
mais recente espetáculo 
da cantora, que une rock, 
teatro e poesia em uma só 
performance.

Filha do cineasta Glau-
ber Rocha, Ava propõe uma 
“reinvenção radical do rock”, 
em um show que se confunde 
com manifesto. A estética única 
da artista vai desde os figurinos 
extravagantes até as melodias e le-
tras dos álbuns de estúdio Diurno, Ava 
Patrya Yndia Yracema, Trança e Nektar.

Manifesto musical

Lucas Maia*

A artista Silvia Ma-
chete canta no pró-
ximo doming o,  às 
19h30, no Sesc Silvio 
Barbato, as músicas 
do álbum Invisible 
woman, que é o se-
gundo volume da tri-
logia Rhonda. O show 
mostra as faixas desse 
disco, que venceu re-
centemente o Prêmio 
BTG Pactual da Músi-
ca Brasileira na cate-
goria Lançamento em 
música estrangeira e 
levou a artista a fazer 
shows em Paris e No-
va Iorque. 

No show, ela interpre-
ta músicas como Two 
kites (Tom Jobim), gra-
vada com Maria Luiza 
Jobim, que foi indicada 

Silvia 
Machete 
canta no 

Sesc

ao Grammy em 2024, nas 
categorias de melhor ar-
ranjo e vocais, Room 
service, Bad connection, 
Sentimental thief, Lips 
e What’s your name?. 
Além disso, o disco con-
correu ao Prêmio da AP-
CA (Associação Paulista 
de Críticos de Arte). 

Silvia conta como 
é apresentar Invisible 
Woman. “Amo fazer o 
show Invisible woman, 
ele foi pensado por mim 
e Alessandra Colasanti, 
minha colaboradora e 
amiga diretora. Já é a 
segunda vez que traba-
lhamos juntas e é sem-
pre um prazer criar com 
ela. Somos de um uni-
verso muito específico, 
de mulheres engraça-
das, non sense, de salto 
alto e batom”, afirma.

A apresentação pro-
mete animar o público 
presente na noite de do-
mingo e Silvia reforça o 
convite. “O público po-
de esperar por um show 
delicioso. Eu garanto 
isso”, diz. Após o show 
em Brasília, ela planeja 
continuar com as apre-
sentações deste álbum. 
“Tem um ano que ele 
foi lançado e provavel-
mente vou viajar com 
ele até meados do ano 
que vem. Tenho outros 
projetos paralelos rela-
cionados a um roteiro 
para o cinema, tenho 
um show com Marcos 
Romera que canto jazz 
e escrevo trilha”, conta.

*Estagiário sob a 
supervisão de 
Severino Francisco

SERVIÇO

Silvia 

Machete 

canta 

Invisible 

Woman

Domingo, 
20 de julho, 
no Teatro 
Sesc Silvio 
Barbato, Setor 
Comercial 
Sul, Quadra 
02, Edifício 
Presidente 
Dutra, Asa 
Sul, às 19h30. 
Os ingressos 
são gratuitos 
com a doação 
de 1kg de 
alimento não 
perecível para 
o projeto Sesc 
Mesa Brasil.

Silvia Machete: 
música e nonsense
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